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O PROFESSOR E ENSAÍSTA LANÇA, NA LIVRARIA PLATÔ, 

LIVRO COM CONVITE PROVOCADOR À LEITURA 

DA FICÇÃO CLÁSSICA DE GUIMARÃES ROSA

N
esta longa estrada da vida de professor 

de literatura, Ítalo Moriconi, 72 anos, ha-

via passado por várias paragens de Gui-

marães Rosa. Mas nunca tinha feito a tra-

vessia perigosa de Grande Sertão: Veredas de pon-

ta a ponta. O resultado do enfrentamento é o livro 

Para ler Grande Sertão: Veredas (Ed. Autêntica), 

que será lançado, na próxima quinta-feira, às 19h, 

na Livraria Platô, com uma roda de conversa que 

terá as participações de Ìtalo, Angélica Madeira, 

Maria Lúcia Verdi e Sérgio de Sá.

O livro está dividido em duas partes. Na 

primeira, híbridode diário, crítica e crônica, 

Ítalo trava um corpo a corpo com Grande Ser-

tão: Veredas, revelando os desafios, as dúvidas, 

as dificuldades e o êxtase com a fabulação e as 

epifanias rosianas. Na segunda, ele traça as linhas 

principais do roteiro, da trama e dos conflitos dos 

personagens dramáticos da ficção de Guimarães 

Rosa. Mais do que um manual ou uma celebração 

chapa-branca, é um convite provocativo, mas 

didático, à leitura de Grande Sertão: Veredas, a 

a de Guimarães Rosa, que completa 

os críticos pensam nos clássicos como 

Guerra e paz, de Tolstoi, ou Em bus-

ca do tempo perdido, de Proust, como 

um grande manancial da língua 

e da república. Eu me interessei 

por Grande Sertão como romance 

clássico extenso porque queria sa-

ber qual é o seu significado em nosso 

mundo contemporâneo de dispersão. 

De maneira semelhante a que nos o in-

terpelamos, ele nos interpela. O clássi-

co interpela nossas competências, per-

cepções e estéticas.

  
A primeira parte do livro fica entre 

o diário, o ensaio e a crônica.

Essa estrutura híbrida lhe 

deu mais liberdade para se 

expressarliterariamente?

Com certeza. Na verdade, esse livro 

é uma etapa no processo da minha es-

crita. Eu preciso escrever, diariamente, 

mas estava sem objeto pré-determina-

do. A minha, digamos assim, grafofilia, 

tinha sido muito conduzida por textos 

acadêmicos. Quando me aposentei da 

ul , ela continuou e se expres-

Mas preciso reconhecer que o Riobaldo 

está se indagando  o tempo todo sobre a 

questão metafísica, para o chão da vi-

da e do corpo. São relacionamentos 

entre bem e mal e sobre como o dia-

bo pode se infiltrar na constituição de 

sua pessoa. Muito mais interessante 

é a cartografia, a geografia, a hidrogra-

fia, as paisagens do bioma Cerrado em 

Grande Sertão.

“Eu, você, todos nós nascemos 

dois e a gente tem de rezar 

muito para desdoidar. Reza é que sara 

loucura”, diz Riobaldo Tatarana.

Como você interpreta uma 

sentença como essa?

A loucura é uma coisa muito 

forte na experiência de Riobaldo, 

quando se torna um bandido, ele es-

tá endemoniado. Chegou o tempo das 

loucuras, ele mesmo diz. Como sou da 

geração de 1970, sei que entregar-

-se aos instintos, transgredir todas 

as normas é loucura. É a festa da 

guerra, diz Riobaldo. Mas, como 

leitor, não sei se devemos extrair do 

Grande Sertão conclusões análogas à re-

ade popular do Riobaldo. Ele ex-

tríplice fronteira Minas, Goiás e Bahia, ter-

ritório de Grande Sertão, é muito mais ha-

bitada. O grande clássico está interpelan-

do o tempo todo. Nos tempos em que Ro-

sa escreveu Grande Sertão: Veredas, a crí-

tica perguntava: o que essa forma trazia 

de contribuição para o avanço da litera-

tura moderna. Hoje, em dia, como se au-

tentica uma leitura? Pergunta-se o que ele 

tem a dizer sobre gênero, raça e realidade 

social. Eu levanto essas lebres no livro, mas 

diria que uma das questões mais contem-

porâneas é a estrutura de depoimento uti-

lizada por Guimarães Rosa. Ela estabelece 

um contraste muito grande com o roman-

ce regionalista, que era sociológico ou au-

tobiográfico. É o caso de Meus verdes anos, 

de José Lins do Rego ou dos livros de Graci-

liano Ramos. Em vez disso, Guimarães Ro-

sa utiliza um modelo etnográfico. Entrevista 

personagens populares. Mas o que prevalece 

é o encanto da fabulação. Sempre fui muito 

mais apaixonado pela fabulação do que pe-

la linguagem. Hoje, estou muito mais aber-

to para esse tipo de linguagem. É a lingua-

gem literária que nasce da oralidade.

Com percebe as adaptações e as 

apropriações, como é o caso de 

Glauber Rocha em Deus e o Diabo na 

a do Sol, em que o personagem 

ece ser um Riobaldo

Guimarães Rosa: em vez do olhar 

sociológico, ele adotou o método 

etnológico da captação da linguagem 

oral para a literatura      
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Ítalo Moriconi: 

corpo a corpo 

com Grande 

Sertão: Veredas 

sob o olhar 

contemporâneo

» SEVERINO FRANCISCO

Nova Jersey (EUA) — Sem o protagonismo de atacantes como Raphinha e Igor Thiago, Vinicius Junior 
é a aposta de Carlo Ancelotti para o bom desempenho da Seleção no Mundial. “Na outra Copa, eu era 
muito novo, hoje tenho mais experiência, mais pressão também. Acredito que estou preparado para 

tudo que vai vir na competição”, disse o autor do golaço contra o Marrocos. Ao avaliar seu desempenho 
na partida, Vini disse que pode ajudar mais no ataque. “Fiz o gol, mas não tive 100% na minha parte 

técnica. Consegui ajudar muito na defesa, onde todo mundo fez uma grande partida”, ressaltou.

Ocupação do antigo Centrad vai gerar economia de R$ 168 milhões por ano e deve abrir uma nova fronteira 
de desenvolvimento para o DF, além de redesenhar a relação entre o serviço público e a população. “Trata-

se de uma estratégia que combina eficiência na gestão com o potencial de dinamização econômica 
regional”, destacou Melquezedech Moura,  professor de finanças do Ibmec Brasília.

Brasil e Argentina no vôlei 

é sempre complicado, mas 

a Seleção de Bernardinho 

fecha o fim de semana 

invicta, ao vencer os 

portenhos por 3 sets a 2.

Curaçao foi a vítima da vez na estreia da equipe alemã 

no NRG Stadium, em Houston. Num bom jogo, o Japão 

arrancou o empate diante da Holanda (2 x 2).

O místico, o apaixonado, o 

cético... Que tipo de torcedor 

você é? Jodean Sales e família 

fazem parte do time dos 

apaixonados pela Seleção. 

“Confiamos no hexa”, afirma 

ele, focado nos grandes rivais 

França e Espanha.

Pesquisadores desenvolvem garras 
flexíveis que prometem identificar 
ponto de maturação das frutas e 
saber se estão prontas para remoção.

Dois helicópteros se chocam no ar e caem em estacionamento no Recreio dos 
Bandeirantes. Seis pessoas morreram, entre elas o cantor americano Oliver Tree, o 

youtuber argentino Gaspi e Lucas Frota, enteado do desembargador Elton Leme do TJRJ.

Apesar de a campanha eleitoral iniciar 
oficialmente em 16 de agosto, partidos 
de esquerda e de direita, além de pré-

candidatos, intensificam a presença junto 
ao eleitorado para fortalecer alianças 

políticas e testar a receptividade de suas 
futuras candidaturas.

Inflação acima da meta e quadro fiscal 
preocupante impactam previsões de 
especialistas que esperam aumento 

da taxa Selic este ano. Segundo eles, as 
incertezas no cenário externo devido 
ao conflito no Oriente Médio também 
pressionam as avaliações do Copom.
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» MARCO PAULO LIMA   » PEDRO BUENO   » VICTOR PARRINI      ENVIADOS ESPECIAIS
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CAD muda eixo da 
administração e do 
crescimento do DF

A mística da camisa 7 está de 
volta com Vinicius Júnior

Uma vitória 
no sufoco

Lá vem a Alemanha 
com o seu 7 x 1

Quero é torcer!

Colheitas serão 
feitas por robôs

Tragédia no céu do Rio de Janeiro

Festas juninas
viram palanque

Queda de juros 
mais difícil 

Durante a cúpula do G7, na França, Lula tenta 
viabilizar reunião com Trump sobre tarifas

Morte de jovem jogada 
de uma ponte choca o 

país. Os três envolvidos 
estão presos
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Rope jumpNas veredas do 
Grande Sertão

Livro do ensaísta e 
pesquisador Ítalo 
Moriconi é um convite 
provocador para 
conhecer o universo 
de Guimarães Rosa.

EUA e Irã fecham acordo de paz
PÁGINA 9

Mauro Pimentel/AFP

RS/Fotos Públicas

 Mariana Campos/CB/D.A Press

 Anand Mishra
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Jogos de hoje

Local
Atlanta - 13h

TV
Globo e SporTV

X
Espanha Cabo Verde

Local
Seatle Field - 16h

TV
Globo e SporTV

X
Bélgica Egito

Local
Miami - 19h

TV
Cazé TV

X
Arábia Saudita Uruguai

Local
Los Angeles - 22h

TV
Cazé TV

X
Irã Nova Zelândia
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